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Silves, 6 de novembro de 2021 

 

Ricardo Cunha 

Docente do grupo de recrutamento 290 

ricardo.mcunha87@gmail.com  

 

 

Assunto: Carta aberta aos professores e membros do Conselho Geral do 

Agrupamento de Escolas de Mondim de Basto  

 

Ex.mos Srs. Professores e Sras. Professoras do Agrupamento de Escolas de 

Mondim de Basto 

Ex.mos membros do Conselho Geral do Agrupamento de Escolas de Mondim de 

Basto 

 

Após um longo caminho que tenho desenvolvido desde o final do mês 

de julho, quando fui notificado da minha avaliação de desempenho docente 

(ADD) final de Bom, entendi que era um imperativo ético partilhar com a 

comunidade educativa do Agrupamento de Escolas de Mondim de Basto todo o 

enredo em torno deste processo, de forma a provocar a reflexão e a melhoria de 

todo um processo de ADD que considero ter sido desastrosamente conduzido 

tanto pelo meu avaliador interno, como pela Secção de Avaliação de 

Desempenho Docente (SADD), bem como por parte da Direção do Agrupamento 

de Escolas de Mondim de Basto. 

Convém começar por esclarecer que como professor contratado a 

avaliação não tem qualquer consequência para a minha carreira, o que me dá 

liberdade plena para fazer esta partilha de forma completamente desinteressada. 

No entanto, sentindo que esta avaliação qualitativa não espelha todo o trabalho 
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realizado ao longo do ano letivo 2020/21, decidi reclamar dessa mesma 

avaliação. A reclamação não foi atendida pela SADD, tendo posteriormente 

recorrido da decisão, num processo liderado pela Sra. Presidente do Conselho 

Geral, procedimento que também resultou na manutenção da minha ADD. 

Como sabe, uma das novidades da ADD é que podemos solicitar toda a 

documentação inerente a esta avaliação, o que tenho feito. À escola cabe 

apenas manter o anonimato e ceder as informações solicitadas, o que por parte 

da Sra. Diretora nem sempre aconteceu, já que em alguns momentos sonegou 

informação solicitada. 

Um dos documentos que solicitei foi o relatório de autoavaliação de 

todos os docentes avaliados com Muito Bom e o respetivo documento de registo 

da sua avaliação. Qual o meu espanto ao observar a arbitrariedade com que 

todo o processo de ADD foi conduzido. Quero desde já ressalvar que em 

momento algum coloco ou coloquei em causa a excelência do trabalho dos 

colegas avaliados com Muito Bom, que desconheço quem sejam. Questiono 

apenas a forma como a avaliação é conduzida e a injustiça que lhe subsiste. 

Resumi nas tabelas 1 e 2 (ver abaixo) todas as informações relativas à 

dimensão B “Participação na escola e relação com a comunidade, mais 

especificamente no que às atividades promovidas diz respeito (Tabela 1) e a 

dimensão C "Formação e Desenvolvimento Profissional" (Tabela 2), constantes 

no relatório de autoavaliação de cada professor avaliado com Muito Bom. Optei 

por esta metodologia para manter o anonimato e impedir qualquer possibilidade 

de identificação dos professores envolvidos na minha análise, ressalvando que 

os dados indicados para o professor 7 se referem à minha circunstância. Escolhi 

estas dimensões para fazer esta comparação porque estas se revestem de uma 

objetividade clara. Ou fez, ou não fez! Já nas restantes dimensões há 

possibilidade de bastante arbitrariedade, porque poderão entrar em jogo as 

perceções pessoais de quem avalia. Certamente alguns argumentarão que na 

ADD não podemos comparar avaliações, mas como professores bem sabemos 

que ao classificar estamos a comparar, indicando que uns se aproximaram mais 

do que esperamos que outros. Já por isso é que a avaliação não se traduz num 

mero “está conforme ou desconforme”, mas numa hierarquização quantitativa e 

qualitativa de cada um dos avaliados. Esta comparação é tanto exigível que a 
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própria legislação da ADD prevê que a SADD realize uma harmonização das 

avaliações apresentadas pelos avaliadores, sendo que, neste caso, a SADD do 

Agrupamento de Escolas de Mondim de Basto não o fez, como aliás o registou 

no documento de registo de avaliação de desempenho docente.  

Tabela 1 – Resumo das informações registadas no relatório de autoavaliação dos docentes avaliados com 

Muito Bom (Professores 1 a 6) e a respetiva avaliação e as registadas pelo docente Ricardo Cunha e a 

respetiva avaliação (Professor 7). Estas informações cingem-se à Dimensão B, “Participação na escola e 

relação com a comunidade”, mais especificamente no que às atividades promovidas diz respeito. A 

avaliação apresentada refere-se à avaliação do docente na Dimensão B, “Participação na escola e relação 

com a comunidade”. 

Professor 
Participação na escola e relação com a comunidade 

Atividades promovidas 
Avaliação 

1 
– Dinamização de 1 atividade no PAA 
– Participação em DAC 
– Participação no PRESSE 

8,7 
Menção 
final de 

Muito Bom 

2 

– Sem atividades registadas no PAA 
– Participação em DAC 
– 1 Atividade relacionada com as Provas de Aptidão Profissional, 

nos cursos profissionais 
– Colaboração no Plano de Transição Digital 
– Colaboração com a direção no inquérito PISA 
– Instalação dos computadores aquando a mudança pós-obras 

8,9 
Menção 
final de 

Muito Bom 

3 

– Dinamização de 1 atividade no PAA 
– Participação em DAC 
– Participação pontual em projeto 
– Dinamização de atividades no âmbito da Cidadania e 

Desenvolvimento 

8,9 
Menção 
final de 

Muito Bom 

4 

– Sem atividades registadas no PAA 
– Supervisão de AEC’s 
– Participação em reuniões de departamento, grupo e equipa 

EMAEI 

8,9 
Menção 
final de 

Muito Bom 

5 
– Atividades de Natal (várias e com várias turmas); 
– Participação em DAC 
– Participação em projeto 

8,9 
Menção 
final de 

Muito Bom 

6 

– Dinamização de 1 atividade no PAA 
– Projeto PRESSE 
– Colaboração com a biblioteca na atividade 10 minutos a ler 
– Cumpriu todas as instruções da direção do agrupamento 
– Cumpriu todas as tarefas enquanto Diretor(a) de Turma 
 

8,83 
Menção 
final de 

Muito Bom 

7 

– Dinamização de 9 atividades no PAA 
– Participação em DAC 
– Participação no projeto PRESSE 
– Colaboração no Plano de Transição Digital 
– Instalação dos computadores aquando a mudança pós-obras 

7,95 
Menção 
final de 

Bom 
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Tabela 2 – Resumo das informações registadas no relatório de autoavaliação dos docentes avaliados com 

Muito Bom (Professores 1 a 6) e a respetiva avaliação e as registadas pelo docente Ricardo Cunha e a 

respetiva avaliação (Professor 7). Estas informações cingem-se à Dimensão C, “Formação e 

desenvolvimento profissional”. 

Professor Formação e desenvolvimento profissional Avaliação 

1 
– Não frequentou formação creditada 
– Participação em Webinars 

8,68 
Menção 
final de 

Muito Bom 

2 

– Não frequentou formação creditada 
– Sessão de apresentação da FCT 
– Sessão de apresentação do PTD 
– “Eventos” online 
– Participação em Webinares 

8,9 
Menção 
final de 

Muito Bom 

3 
– Não frequentou formação creditada 
– Participação em Webinars 

8,9 
Menção 
final de 

Muito Bom 

4 
– Formação creditada – 12h 
– Participação em Webinars 

8,83 
Menção 
final de 

Muito Bom 

5 
– Afirma ter abandonado frequência de Mestrado na área 
– Formação creditada de 25h na área da formação parental 

8,9 
Menção 
final de 

Muito Bom 

6 – Formação creditada – 12h 

8,8 
Menção 
final de 

Muito Bom 
 
 

7 

– Formação creditada – 25h 
– Formação creditada – 300h 
– Comunicação em Simpósio Internacional na área científica que 

leciona 
– Comunicação em Congresso Internacional na área científica 

que leciona 
– Investigador Integrado em Centro de Investigação do Ensino 

Superior na área científica que leciona 
– Convite como Investigador colaborador em Centro de 

Investigação do Ensino Superior na área científica que leciona 
– Integração em projetos de investigação internacionais na área 

científica que leciona 
– Submissão de comunicação em congresso internacional 

relacionada com a educação inclusiva 
– Lecionação como convidado de 3 aulas no Ensino Superior na 

unidade curricular de Didática Específica da área que leciona 
– Convite para ministrar 1 aula no Ensino Superior relacionada 

com recursos digitais elaborados para os alunos do 
Agrupamento de Escolas de Mondim de Basto 

8,3 
Menção 
final de 

Bom 
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Professor Formação e desenvolvimento profissional Avaliação 

– Formador em formação creditada na área científica – 12h 
– Formador em formação creditada na área científica – 30h 
– Desenvolvimento de Projeto de Intervenção Educativa 

Especializada no domínio Cognitivo-Motor no agrupamento – 
avaliado com 20 valores em instituição do ensino superior 

 

No que à análise dos documentos diz respeito há que referir, a título de 

exemplo, que há professores que não realizaram formação creditada e tiveram 

8,9 nesse item e outros que realizaram mais de 300h de formação creditada 

tiveram 8,3. Há ainda situações em que professores não realizam qualquer 

atividade e são avaliados com 8,9 nesse item e quem realiza 9 atividades. 

Saliento que no âmbito do recurso os árbitros (1 nomeado pela SADD, 1 

nomeado por mim e outro nomeado pela Presidente do Conselho Geral) afirmam 

que três destas atividades tem clara e inequívoca relação com a comunidade 

educativa, mas mesmo assim os árbitros nomeados pela SADD e pela 

Presidente do Conselho Geral entendem que a avaliação foi justa, mesmo 

sabendo que nenhum professor avaliado com Muito Bom dinamizou mais que 

uma atividade no âmbito do PAA. Perante a injustiça que estes documentos 

revelam entendi que esta situação deveria ser do conhecimento dos professores 

da escola e dos membros do Conselho Geral. 

Os dados das tabelas 1 e 2 indiciam que os jogos de poder e interesses 

parecem habitar a SADD do Agrupamento de Escolas de Mondim de Basto. 

Alertados para a injustiça em que incorriam, os membros da SADD e avaliador 

interno (coordenador de departamento) decidiram perpetuar essa mesma 

injustiça, tanto na reclamação, como no recurso interposto. Apraz ainda refletir 

que se em itens revestidos de uma objetividade inequívoca o modus operandi de 

avaliação é de uma desastrosa e clara injustiça, que dizer dos itens cuja 

subjetividade é muito mais possível. 

Perante a injustiça que vivi e esgotados todos os mecanismos que 

podem repor a justiça (à exceção de Tribunal Administrativo), não posso, em 

consciência, deixar passar incólume esta situação e permitir que outros 

professores, especialmente os de carreira, sejam sujeitos a estas arbitrariedades 

e prejudicados de forma indelével. Sabendo dos possíveis riscos que corro 

perante o poder instalado ao expor o conteúdo desta carta aberta, não posso 
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permitir que as injustiças se perpetuem no tempo. Aludindo ao exemplo de 

Aristides Sousa Mendes, também este sabia que seria prejudicado por lutar pela 

dignidade da vida humana e pela justiça. Há imperativos éticos que se 

sobrepõem ao nosso bem-estar e justificam o questionamento da autoridade. A 

justiça é um deles! 

Não estando mais na escola, desafio-vos a questionar e exigir a quem 

de direito no Agrupamento de Escolas de Mondim de Basto um processo de 

avaliação docente transparente e justo, que reflita a excelência do trabalho que 

realizamos, bem como o empenho que colocamos na qualidade de ensino e 

sucesso dos nossos alunos. 

Não permitamos mais injustiça, num processo já por si injusto! 

 

Ao dispor, 
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